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(; PASSADO, l'llESEllTE E FUTURO RE<EÚDD PELA MAIS CELE· 
BRE CH/ROMAKTC C PHYSIOKOM/STA DA EUROPA 

Madame BRDUILLARD 

Diz o rou.Jo e o pre~entt 
" preJ·' o luturo, c.om ve
ra.: da·~ t r•P10tt: t ln 

., tomparavel tall vat•a:no'S. 

~~,·~··~~-~,:~ :~. ~;~.~~~.~~,::~~~ 
~ e ph•SllO(noaon11 t ptluapph-

"Ç6es rntKu dai thfonas dr 
Gall. Lav1t~r. On"arrol'6 
l.ambrvte, d'ArptnlttM\. \ta 
dame Br0\111\ard tf'm per;omdo 
u princ:lpan dJdt' da furopa 
e Amerlea, ondf. foi adm rad" 
pelos numeroiOS cllentu da 
mais •lt• catht&orl•. a quem 
predl~H a queda do lm 1,erio e 
todos os aconttchnt1Hos Que se 
lhe seguiram. fala J.'\Ortugue& 
franco. 1n1.~1. •lltm1o. ita· 

llano e hupanhOI. DA consu1U$ diariu das 9 d• manha ts 
1: 1: da no1tt t• t-eu 1ablOtte: 43. Rua do C•rmo, 5ob,.... 
loJe-LISBOA. Con.;.u tb a •s.ooo r~. 2$500 • e-ooo rs. 

UPHOLS TERER & 

CABINET MAKER 

l1 ~ltRt& 

Cad~iras 

Meio seculo de 11ucresso 

~ ESTOMAGO 
-:;::::: O Elixir do a· Mla/he 
~ de pepsina conceritr1da fn d gerir tutto r .apitbmente 

, ~ ~ GASTRALGIAS, DYS P E?SIA S. ' 
A'otnda 1111 todas as Pharmaclaa df Portugol 1t do Bralil 

Pba-macio MlALH~. 8. rue l"avarc Paris 



II 
De Leonle a Albergaria 

Na ampla chan de Leon· 
te, onde se concentraram 
todos os caçadores, a que 
se haviam reunido alguns 
excursio
nistas, ia 
proceder
se ao sor
teio da~ 
p()r/aspa
ra a pri-
~~ ~ (~ 
tida. Na ·'°' n ,.., < 
altirnde <,'.iº<·-;,,-
de 8i5 metros, Leontc, séde de um pQsto da 1j~·.\~~ 
guarda florestal, domina o exten~o thalweg ~ \\) 
até Albergaria, abrangendo para norte a <>er.. '"1 
rania gaUega . Envolca ern arvoredos, a chan 1 

constitue, sob o ponto de vbta ven ... torio 1 o 
inicio da grande zona de caça, abrigada em 
vinte kilometros quadrados de flore~ta. A con
tar de Leonte, o caminho desce suavemente 
até ao rio por entre os cumes da Barg-~tll a e 
da Corneda, atravessando cm pontes rusticas 
os ribeirôes da Maceira , Cagademos e Forno, 
verdadeiros escoadouros das inontanhas1 que 
as hurnidas ravinas entornam no leito pedre
goso da ribeira de Leonte. A e:Strada romana 

O sr. visconde d" Fervença 

da Ge1ra, sobranceira aos val1es cultlv:tdos de 
Covide, 5. )ollo do Campo e V1llarinho das 
Fu rnas, delimita pelo poente o grande massiço 
floresta l, onde p~scem os <Orsos e em cujas 
brenhas de urze procriam os javardos. 

Velho caçador, conhecendo a serra desde a 

Nudeo de <açadores na cllegad~ a Alberg:ir1a 

inlancia, tendo-a 
palmilhado cm to
das as direcções e 
dominando-a de 
memoria em todas 
as suas anfractuo
sidades, o mestre 
Serafim adoptá
ra P· ra a batida 
um pla"\O envol
vente que simu lta
neamente se pres
tasse á distribui
f;ào de numerosas 
j)orlns e ::.o empre· 
i:;o proficuo dos 
100 batedoru de 
que di:-;,punha. A$ 
suas "Om binaçôe$ 
1;.:ngcnhosas, e que 
para sempre ter:lo 
de ser adoptadas 
como classic-:::i~ nas 
grandes batidas da 
zona ba ix-a da ser
ra, teriam re~o1vi· 
do por completo 
o complexo pro
blema se os povos 
de Covide n~o ti
vessem re"u~ado, 
â ultima hora. o 
i:;eu roncurso para 
fechar o cerco na 



Bargi.clla e se as '""'fMs Caetano da 1t•onseca Lima, 
de batedores do nasceote José da Costa Côrte Real, 
ntlo houvessem afrouxado j o!'lo f;'rancisco de Sequei-
ª marcha da batida a que, r~.m;a é reconhecer, ra , Francisco Pulido Garcia, Sebas.tia.o Martin• 
faltou em espaço.as arcas a iodispensavel uni- Pulido, Antonio Rosa da Silva, Guilherme Fer-
dade. As cincoenta Porla.J, algumu d'ellas do- reira Pinto But•, dr. n rthur Ravara, Elias 
bradas, estavam aoim distribuidas e prêviameo- Marques B~lle~tcros, dr. Jeronymo Moreira, Ri .. 
te marcadas com bandeirolas vermelha. nume- cardo Jo'-é 8 .. pti.sta, Jo-.:· joa'f.uim da Silva, dr. 
rada!i!" '5 na 8.lrgiella: i na Bempo'-U; 1 na Ca- Antonio Freire, FranciJi.to de '.\lello Cabr4'1, 
lha da Maceira; 1 na passagem do Er<Jedeiro Batilio Pinto cle OJiveira , Manuel J. de Figuei-
Hanhado; 3 nas Passagiohal-; 11 no Peito da redo Mascarenhas, Sebasti:\o Je Albuquerque 
Sabrosa: u no Peito da Escada e Lameiras do Amaral Cardoso, Joaquim de .\zcvedo, Lui7. 
Brancas; l no Porto d' Albergai ia e ) em Pa· Far!ª• Antonio Gonçalves Raisquilho, Antonio 
lh•iros. Algumas p.>rt.u suppl•m•ntares tiobam J?<e Marques Camões Junior, !>lanuel Tito D;i. 
sido rHervadas ain<JI para os caçadores 'lãO v1d. Jo.ào Baptista Dottijuninr, Joào Carlos 1'.i· 

abrangido-; no aorteio. ~f~~~~~ "°'"""'· C.••• """º'º ""'• 

o.(I 

·~ 
Ols trJbulndo porta" 

Eram ;S os ca<;adoru presentes cm 
LeQntc e pelos quacs foram distribuídas 
as ~JJ.vrar, respondendo l chamada, por 
sua ordem de inscripçto, os srs. ,;sconde 
da Fervcnça, conde de Villas Boas, Julio 
F\:rreira dos Santos Silva Junior, Henri
que M1mnho1 Joaquim Rugeoio Grade 

l udice, _\ otonio Sala
iar d' .. ~a. Valentim 
Fon~cca junior. dr 
Joto t.onçalves Per<i· 
ra de Barros, dr. jollo 

Hogan Tt,·cs, dr. Fr-aocisco Limpo de 
Lacerda, .\ntonio Fonseca, ,\. Baptisu. 
de Sã, José Madeira de .\breu Lobo, Ju-
lio .\!bano Muuta, Joaquim llconques 
Simões Carrega, José Chrysostomo c.pa-
dl'.>, dr. Antonio Carlos Rodri~uc11 de Ai:e-
vcdo, Luii de Barros Soares, l vo Ribeiro, 

rapiUlo Jost Lopes ~~ Teixeira, .\ otonio f' 

Bastos Pereira, dr. oc;.: 
Eduardo Eme1to de ., 
f'aria, F'rcderico Se· u5 





.,,,. ---

Panor1itu. Je montuha tiu.Jo 
de Alb!rgaria 

queira Lope!'J. viscGnde de Rti;uen1tos, Jose 
Carlos da Matta Carvalho. Ju .. é da Co~la Ja· 
come, Joaquim doi; Santo.., Lc·itào, dr. I\.fanuel 
Ferrf'1ta d• Co:sta +.\mador \·alrrne, ~larda
no Pinto da "'li\·a Fcrnande1 • • \ntonio Jufio 
Ribeuo d• ='ilveira, Muio J.c1tlo , dr. 

0

!112.0 
Carlos Rodrigues d'.\zevedo, losé ,\ . Sépul· 

\'Cda de Barros. Af .. ·aro da eo .. ta 
...... ) B.a..,11).s, dr. \ntonio da Cunha 

~
,....,-~) -
~· >- ~ 'A<'':">-
~ 1( ~ 

f 

Rolla P<rcira, Thomaz Ribtiro Gon.o, Luiz 
<JomcM de Rezendc. Jo:.o Amo111u l':_.ilmciro, 
João Carraço Simões, dr. Leopoldo Machado, 
Adelino Correia, dr. Jonu ~lendonça, Jo~o 
Palma, José Cruz, JosC de Ohvti1a, Amadeu 
Comes, .. \lberto Matte>s, \'trh."imo d' :\lmd· 
da, Jo!<>é Marques, Affonso Ferreira. Dini.z 
~antiaio. Hora::io c.a~ua • . \ntonio Augus· 
10 d' A'.meida Coelho e Daniel Ro· 
drigucs. 

No ,..,,,uso do j)ri'ff~1ro /)(1f1do 
O traMrorce do corso abatido n• "°' 10 n. • t r, na ch•n 

do Caumello, pelo sr. 8sstos Ptrtlra, vlco·prulcJente do Clu'h 
de C•çadoru da U1 aaança 



\S " , 
~~ Nunca, certamente, .. e 

~ C::: ~ reunüa esn Portugal um 
~"" lào importante nucleô de 

caçadores. representando a llt'-
te venatoria. de todas as pr.,. 

vindas, e tão cedo não voh~râ a v~r-$e em qu.1-
d ro tão grandioso de paizage.-n o cspectac ulo 
animado que oOerecia a cha1.L de Lennte, n'cslia 
manhà para sempre Jembrada do dia 15 de llC · 
tembro. Em reaor do planalto, onde O:i ;8 ca
çadores aSH•tiam impacientemente ;10 soneio <l.1'! 
/Mrlas, as grandes montanhas e~t~n1pavam nos 
ci:u'i os monsttuosos dor,os, cole.rido$ de qu;•nzo 
br;.1nco e amarcllo e de íeldspatho rosco. Ful110· 
"" de mk.i (11roavam as nista5 escal"ada$ pelui 
gr.mdes t"'aum.1tismos geolo~ico:;. e lürr~l'·cs de 
penedia par< riam vigiar, sobranceiros á HorcMa, 
o vasto arubito, resoa 1ue de agun11, abrangido 
pebs agre,tes imp<-nencias da serra, de cujo• 
1,an•·os wrtem, borbulhantt-., ª' n~!lCCnt .. s thcrª 
mae-s: por cujai encostas trotava-n ha dois mil 
anuos os pc~ados cava1101 ligurc~ das 
lf'itiôes romanM; e sobre cujos cumes 
ainda hoje voam. como luJeranu. a!> 
:randes a~uiaa reaes. Enti~ndo 
prlo va11e, ;ité á portella <'o 
Homem, o olhar caminhava 
1101.>rc o pallio movediço do~ 
aH·orcdos, qut> vão morrer nas 
linhas sinuou.s da íronttira. 
sobre o panno de fundo da 

mt')notona .tr1dezda 
' ~ !JCrran1a galltga. de 

~~
:~~K c.1mb1intts cinze_n
- .<sv tot e a que a d1s

t1nc1a t..mpres t a 

~"' -:-i -~°'S'L~~ ;;;;;;;tiiiiíiiÍ2~D~ 
<.,\.;~jgi 
'7$f'dlj 

O sr. AottOIO Sa!azu d'EP. do Rui CLb te C•taJ rts P\f ucutu-. r.,,.s ~~r•r4• ... 
No caminho de Atht'riul• As AbrottCll 1ora111 vl~tos {ois c.on.os. sobre 

os quo.u os ca(adores a tlratam A distar ela de ctr<• 
de :200 met1os 



uma fluidc~ de caquauo. A 
diversidade dos uajot, de~de 
os ceifõcs de couro alemteja· 
nos aos koiclers·bod..cn es-
cosseies, desde 11 jalecas de 
alamarcs l• blu•u de Laki, 
desde os chapcus de aba Jar· 
ga dos caçadores da Vidi-

gucira ao cbapeu tyroltz de Guilherme 
1i·crreira Pinto, dá uma nota intensa de 
pi•toresco ao grupo compacto de caça
dores, que principia a descer o caminho 
Uorutal com e~sas alegrias e tuberan · 
tcs que o homem da civilisaç:to ainda 
encontra dentro em ai quando ae eman· 
cipa dos seus habitos e se defronta com 
aa liberdades salutares di:a natureia . 

Aos poucos, dis.· 
seminada nas esj>e· 
ras, a caravana vac 
progressh·amente di· 





minuiodo. A lenda tenc:-ista do Gerei 
inaccessh'el e antr11nsiu.vel desvanece se 
:\in~em hcilta em ir occ•par o seu pos· 
to, em trepar ª' escarpada• \·ertcntes. a 
que os arvoredos di"imulam o accesso 
abrupto. Alegre, com esse 
inexhaurh·el b11m humor que 
u_,, depressa lhe conquist~ 
as .aympathiat unaoimr1, 
Joao Carlos l!:tce .. res de Car· 
valho, o director do Real 
Club de Caç"dores Porto· 
guezes, n:to Contente em 
carregar os cem 1i:i10.;; do ar
c.ibouço gi~ante, transporta 
a1oda, com t»dos º" apetre
chos de um caça-
dor, tojos os .Lpe
trechos de um turis· 
ta I Até ao fim elle 
havia de ser para. 
todos o exemplo sa
lutar, que "acre o 
desanimo dai menos 
inll'cpidos e n:~taura 

~ Ç'-
·$ ".' ~." 

{ \' 'Yi11 ~ 
_. ~ suggestivamente as forç-1111 dos 

mais dd~iJ. Bom copo, bom 
companheiro e bom caçad<ir, 
quantos o viram trepar as enco'°· 

tas si nuosas do rio 
Homem, até ~~ 
Abrotegas, com a 
anaheravel alegria 
de um "-alenlf, fi
caram sabendo que 
aquella sulida u .. 
tructura era o inv~ 
lucro de uma rran· 
de fortaleza moral. 

Ao chegar a AI· 
~ri:aria, depoi"' de 
uma caminhada de 
nove kilomc1rOS a 
pa•q;o~ymnastico, o 
me,tre Serafim, in
fte"in·I, indic-:•u·lhc 
a por~ sonead .. 
Era das mais lon· 
ainquas. rias de tri
lho mais aspcro .. 

O sr. conde de vmu Boas 
--Nas pr<1x1m1dade.;; da ponte de S. Mf&Utl 

'CLlt'.Hi DO 8M. OUILHEltXK Ji'fhtRltlaA 'Plf'tTO U CTO) 



:'em hesitu, empunhando o seu. ru
de alpenstock im provindo, o ))C$;!· 

sado gigante põe-•• a caminho, de 
espingarda ao hombro. 

l!r01mos agora pott('"Os, destinados 
a fcc.:har o cêrco em P.ilhciro$ e Por· 
to d1· Alberg.i.ria. depois de oscalo· 
o ado> os restantes ca~adores no Por· 

to da Escada e Lameiras Brancas. 
-?\."' .55 e .UI-grita o mc.s· 

tre S ... rnfim. 

porta n.• 121 a meia encosta. Da 
casa da guarda, ?"Cluicotc de tíntu s: 
novas, como ac 3 acabassem de tona· 
truir, onde o regente silvicolu da 
matta do Gcrez, Tude Martins de ~ "J 
Souia, pasdra aqueHa ooitc, des- ~~ 
cemos á ravina até ao sopé da QlOn· ,.. ,~ 
tanha, que escalamos ao sol, com 
o nosso companheiroda porta n." 
13, que se nos reunira. Eram 
duzentos metros quasi a pique, 

O sr. Joio CJ:rlos Esten.s de Carvalho. citttctor ..s.,, Rui Clab 
de Caça.Soru Portut~z!:S 

Adiantamo~oos o~ dois, e a voz 
imperiosa, acompanhada de um 
gesto terminante. h~dicou·nos a 
encotta íngreme do Caramello. 

Era a segunda vex que a s.-1rt<: 
li me distribuia um lugar. A Ba.,. 
tos Pereira, vice-presidente do dub 
de caçadores de Bragança, cabia 
a espera do planalto, n.• 11. Ru 
succtdla-lhe immediatamcnte na 

(CLICUtl O& B&SQ1,.ISL) 

por caminhos de cabras emma· 
ranhados de une resequida, que 
estalava debaixo dus pés. Arden
te, o sol fazia a sua apparição 
acima do cabeço fragoso du 
montanhas fronteiras, eocheodo 
de calôr e lux ot regaços frondo
sos da serra. 

(Co1tlimln) 



De 1oda1 u noss.as ~taçõcs tbermae1 
que avisinham Lisboa, na.o ha nenhuma 
tão celebrada, nem outra que, de re11to, 
mereces:se sei-o tanto, corno as Caldas 
da Rainhn. Para a sua fama conjunrtam· 
se todas as círcumstancias realmente, e 
póde dizer-se, sem fa\•or, que ella cor· 
responde a todas as e.'t.igencias ~ue pÓ· 
dem íaaer·te a uma terra na sua s1tuaçao. 

Ter•'"' ü k••is 
,.,.. 4U,,..14r' a To.ç.• 

Fo•fl•lt·a 
(Cl.ICHÂ OS ALPaBDO 

14CAVSM} 

A's portas da capital, 
com aguas de que a the
rapeutica refere mara\•l
lhas, excellentes boteis e 
condiçõe1 de. vida, sítios 
pittorescos. e ainda um 
ce::to tom artistico, que 
lhe di a •U• fabrica de 
ceramica, or..~e o grande · 
Raphael Bordallo realisou tanta obr.a ~J'>'~~~~~~~": 
prima, cuja tradiça.o o filho n2o dei· 
;ia interromper, comprehende·!l-e que 
as Caldu:, s6 por isso, já obtenham, 
sem (a vor, codas a.s preíerendas do.s 
que no verào necessitam ir refater~se 
em uma estaçlo de aguas. . 

Mas, como se ainda isso n3o bastast.e para deci-
dir pela 1ua escolha, 
quando no eomeço 
do periodo estival 
Começam a balançar. 
se a1 vantaiz-ens dif· 
ferentes que oflerece 
cada 1itio, a 6m de 
decidir em qual se 
irá plantar a tenda 
para gosar o mez de 
féria~, que o aJfaci· 
nha não dispensa, e 
a que tem absoluto 
direito, diga·SC a ver· 
dade,ao cabo de um 
anno de trabalho iso· 

chrono na re
?\_4 partiçllo e de 
~ poeira ab~r...-i· 

da por todos os con.ductos pos
siY"eis, ainda por c'ma lembra, 
a recommendar as Caldas da 
Rainha, uma outra vantagem, 
que n:&o é muito usu~I !'' ~ste 
paii de '·ida morna e to11p1da. 

Effectivamcnte, nas Caldas 
ba mais a certeza de achar a 
convivencia e u diversões que 
n'ontras estancias de vcr~o es
cusado seria pensar em encon
trar. 

AsCaldastcem, por exemplo, 

~1 
-.;..;::;_::_::!~~=....::==-...;..._~---'($i) 

So/Jo d~ ct1n..e~l/o (>~lo ,,. ~/Jas/16" 
O:a l'uHlla 

-Solln de Jrs'nclr~1ro ~lo sr'. }•y•u 
Alto Jlf,•10111 

(CLICHÊS DO H .• COMM. JO"t.K LUU.) 

* ~~~~~~~~ 

o seu parque, com um magnifico la<ro 
onde se realisam recatas, um amplo 
terreno de jogos, emfim as mais fa. 
voraveis condiçt.es no genero; e ha 
uma colonia de verão tua fiel, que 
promove todos os annos d1Ycrus 
festas. inicia as mais variadas diver
sões, aproveita tOd1$ as id~as de 
cuja rcalisaçlo pratica possa re1ulta1 
uma distracç:i.o, encontrando. para 



AI ~onCOl'rcntes do Raid 

isso, o mais pro6cuo auxilio no distincto di· 
rector do hospital, o $r. dr. Augusto Cymbron, 
cujo empcnh<> pelo desenvolvimento local nào 
póde ser excedido ean boa vontade e intelli
gente esforço. Das priocipaes festividades spor
tivas toma sempre a direcç~o o sr. conde de 
Fontalva, e tanto basta como dizer que ellas 
dispcrtam invariavelmente o maior eothusia~ 
mo e jámais deixam de corresponder·lhe. Como 

(cucut os J, PEREIRA) 

prova, seria bastante relembrar o concurso 
hippico d'este anno, que íoi coroado de um 
successo verdadeiramente brilhante, como, de 
resto, acontecera já ao do anoo antecedente. 
E para os concursos dos annos futuros, que 
se realisarho na primeira quinzena de setem 
bro, constituiujáoilluitre sportsmauuma com
rnissão permanente, destinada a auxiliai-o na 
sua realisaçao. 

A r~rata t11) lago do Parq1«r lJ. Ca .. /03 
(cr..tcnt DB p, )UTUIAS) 



No Velodromo: Anus da partf-do do Roid 

Este anno foram numerosas as diversões of· 
fcrccidas aos hospedes das Caldas durante a 
epoca de ve~o, podendo dizer-se que bem 
metade d'ella passou·a aquella estanda quasi 
em perenne festa. De algumas d'es~as restas 
ficou registo opportuno nas paginas da /1111s
lrt1(1tq Po1·tug-11eka, conforme devem ter na me· 
moria os nossos leitores. Das outras dar-lhes .. 
ha idea a snie de photographias que hoje 

(CL1CHfi 08 F". ~U.1"UIA.$.) 

inserimos e que servem para mostrar tambem 
como decorreu animada a valer este anno a 
temporada e~tival das Caldas da Rainha. 

Kno ha, pois, é claro, que hesitar na elei
ção da estaçao thermal em que mais convém 
ao lisboeta ir passar o seu verào. Mas have• 
ria grande beneficio, além de utilidade pro· 
pria, em que as demais seguissem o excellente 
exemplo das Caldas. 

Gaeiru: A assislt1tâ4 ao raid d~ 6M·ros na qui'rrla Pinto Ba$1()$ 

(CLlC::Há. oe J , PBRBIRA, PHOT.' PAlit lSl~NS8) 



O sr Paulo Osorio 
acaba de publicar um 
volume de contos Va
riornes stJ6re 11m t'Lllto 
lltema. Desde as suas 
nov~llaa //lstoria dtum. 
morto e A 11/1/mn noite, 
o primoroao escriptor 
parecia 'cr prcíerldo á 
obra de lmagina..-ao o 
estudo de co,tumes e 
a critica httenria. O 
seu regrcuo 6. nove.tia, 
cm que tanto dese;a .. 
riamos ,-tH-o persistir, 
representa uma das 
mais brilhantes affir
mações de talento lit
terario da sua geraçao. 
Um estylo vigoroso e 
subtil e uma sciencia 
completa de composi· 
çao dramatica dào a 
este pequeno livro pas
sional uma solida bel
teia que o põe cm sin
gu1ar destaque entre 
a producçfto litteraria 
nacional que impõe 
ao escriptor a tarefa 
mais ampla do roman· 
ce, em que Pau JoOso
rio pode e deve vir a 
ser um mestre. 

\~ Dr .. E 
um bcllo tr•ua.lho i.co::. 
duvida, chtio de qua
lidades arti11ica• e de 
originalidade, rcveJan· 
do uma profundascicn· 
eia tcchnica, o que o 
sr. Adriano de Sousa 
Lopes, pe111ivni~ta dl) 
Estado em Paris, ex
p31 a semana pu.jada 
na galeria da E"cola 
de Bellu Artes de Li•
boa, e que t~o ,·ivos 
e merecidos applausos 
conq111itou ao .1 1oven 
pintor. 

O quadro das Ondi-
11as é inspirado n'um 
delicioso pequeno poe
meto do mordente 
Heine, que toJo!'i co .. 
nbecem pelo menos na 
tradun;ao que Gonçal
Vt> Crespo fez d'elle 
nos Nod•rrt4s e tanto 
na parte 1ntcrprt:tati
va, c:omo na execuç:t.o, 
o sr. Sousa Lopes deu 
as mais altas e lison
geiras provas que o af
firmarn, desde jà, e in~ 
discutivelmente, como 
um artistl\ de futuro. 

AS Ondina.s, 911-0-dro fio'"· Adriano t!~ Sows• Lopu, ~i'f>01to 110 1akrfa do fisto/11 
d~ 8~/101 Arln d~ L.11'101& 

(('\,.IC:Ht DB B&NOLUJL) 
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Toclt\"' o~ documentos e rccord.l1/•e5 l.: ao :.r. caplt!\u c;ranvillc B'!ker, que se oct:upa 
<1.1 guerra da pen insula, n 'este mumcuto 1 actualmente da cxcruçào de uma serie de pin· 
<ln Mia l dehraç:to centenaria, IC\'CMl< m ~t nnas 1Jlu1ttrM1va!i da guerra da peni1\ciula, tcn· 
naturalmcnt~ uma nagra~te opponunida· , ~':~ do para e"''t' fim v1sit.ado ha pouco o no,~> 
de, e por 1s .. o o~ escnp1<1 ... e C!4tampas • . \ paiz, ondr tcndona 'oltar brc,·c de novo Jl.lf.L 
rtferirntç~ a e~se periodo de1pert .. m a · ,...ter.· çompleuar a !IU,1 obra. 
mais \'l\'a curiosidade. A lll11.Jlla,t10 /'q,.. ~ hntre <" variol> rc't1mcntos mg-lczcs quL' po· 
lttçiu:a. timbrando em COfTCj.· _,. _;·:--'. 1c1ar:.un ao lado dos nos<o~ ~ldadr:>", 
peondcr Kmprc a;c·s desejos do ~-1. ~/ ('.:' ~ o Oxíor<hhirc Ll~ht Infantn·, derindo 
publico, tem public~do já uma ·r , r .. ~, ·~ ' do~ antigos rc-gimento:S ..JJ e,.:, ambos 

ri 

tnlercuan1e r~~~~ \ tlistintto:>S entre a 
Í '\ 'erie de :n· f·\il ~-\• I inf•nlaria indeza. 
• fctrma..;ões e \\.\... '\ . é o <pu: dt,1 mais 
~~ de ele1r1e11- . ~~ A;-} • rclanonalln com os 

1 't"1 ~:', ~:~~~:!: Â\'.Ç/i. -.. • 1tf j ~:;;:ug~t~'.~~~.T<\das 

l 
1

1 
\ ~:u0 ~:.~~~ r' \ \ 1~YJ ,.j:~~~~;::; m~; .a!!l!lll::"~:t>I 

1 / ~!:,;.:~~:~~·. ·\··~ r; ~~:'.'~;1.~,:;; 
.. ~..,..,. • ..a1.,... "'Cmdaoq~er<a~~iu~c~~~.. ~ ll '/~ ~~~,~~ :~ 

~ uÇ L1lha ti•· Ta-
1- \ p;:tra o co- 1 l;iver "· que 

'l
) nhecimenio 1 a~1ropas5.ob 

da vi<ta. inti.. 

1
. o commandn 

ma e fios t."1)~.. , "!" d1 • ge:.cral 
lumes d;1 , Cr.rnfor<l. e 
época. E' no • 
prose~ui.. 4• 

\.€" mcnto d .. "' ~~ 
7~ me-.m,dntui· ·~ rC"gimtnlo!'f 

?roduumos r'k••u•io s-1.•. dures. e 
hoje un1 re- , .. J6u rl ~ in-~ 
to que te· 'OIJ i.i do Li,clt/ /,,fulrJI, tle tO.\O.t· 

'-\'.J '-"""'~~ trato, in1dramtmci 1~·.cd.itoem 
........ ~ Port~al, de l> Cario-. com 

~ a farda d., r~1irncnt·1 
lhufo~7~:0;:;:•da- ~e lnfautarin 1ni;-lcza 

Oxfordiih1re 

f1irn numçJdn coro· Ught,d;:t i.JU•il _,,,, 

ncl houorario pelo rei / 
Eduardo \. Il, e a co- -~ 
pia de um quadro, ./" 
penem ente ao mes· 
mo rq:-unento. que repre-.em.a uzn 

do1' <"pi!'Odio:; da batalha do But· 
.. ~· ...iro. 

Tanto a mamifica cotupo1.tç10 
pi\ tur .. t, que re"·ela :'leia duvida. 

,·odiosa' quaJiUadc.., 41.rt1!'!t1-
foa"i, como os de..cnho'.'I q\1c 
rnsenmo:; lambem, para mu"trar ª' mo
difü-a\11c.s por que teem pa:o>!>.Jdo os uni
formes do regimento inglc;oi: , '.'l!\O devido:; 



~I 
1 ,, 

dc1,ciaram as suas qualidades de 
soldados bem disciplinados e de 

exccllcnte tempera, re:;istindo a re
pelidos ataques vigcrosissimos das 
tropas do marechal X ey, 9ue conta
va uns 20:000 homens, ate poderem 
unir-se com o grosso do exerdto lu

so·britannico no Bussaco. 
Lord \Vellington entrincheirou as saas tro

pas em ordem de batalha n'uma posiç:lo 
que pela sua natureza era fort.issima, caso 
o inimigo se a1revesse a atacai-a, mas 
dispunha apenas de cerc:-a de 50:000 ho· 
mens. A· brigada ligeira, composta dos 
nossos caçadores e dos rc-gimen-

t tos 43 e 52 com 
t alguns caçado

~~), res inglezes, oc-

J~ cupava a e.s
i :;.l_ querda. O gene-

f J rdl Cranfo.rd , 
co11ocan· 
do QS<ó:CUS 

~· regimell-
ll to:t admi

ra vclrnen
te, abriga· 
va grande 
parte d'el
lcs da vi;; .. 
ta do ini
migo. em-

' quanto 
qG.e os ro
chedo~ of
fcrccia.ru 
parapeito:-; 
áproveita
veis d 1

01)

de OS OO::i

~s caça
dores co· 

montanha com admira
,·el aJacridade sem que 
a sua ordem fosse altern.d3, 
nem a sua rapidez diminuí
da pelo fogo ''igoroso que 
a attingia. Cranford de pé 
sobre um rochedo obsen·au
do o esple1,dido ataque dá de subi
to em voz penetra1ne a ordem de 

carregar o inimigo. :\'e:;:;e 
momc1\to brilham mil e oi
tocerHas bavonetas dcscen· 
do do alto da Jnontanha. A 
frente do inimigo foi re 
chaçada foriosamcil.1.e sobre 
a retaguar
da; e ades· 
pedaçada 
columna, 

bbr,.iadmaasdua- (Jnifonuç dos eatcdor1s f>ortugueus 
Çlll 1810 

montanh<;t. 
Antes do romper do deixando o terreno co-

OqiciaJ de urc"®rçs dia O\l\'h-t.·::;e a fuzilaria berto de victillla'.'t e de 
em 1335 na depre~ào que era annas abandonadas, Ojfiâttl do Ox/ordsMre 

dominada pela pia ta- dispersou em debanda- J,.ig-hl Ir1/a111ry d; /r()je 
Ít

0irma natural occupada pela$ • ... da. Xo entretanto outro regimento portuguez, o 
no:-...as tropas. Ao romper da ~ j 1 q, tinha por seu la.do derrotado uma columna mais 
manha entraram para as pro- 4r' Í{ pequena do inimigo, que, tendo passado en1 re-
ximas tapadas tres enormes ;:!Z... dor da direita, subira ati: perro do convento. 
massas do immigo, que desta- ~ 1#.,·.:1 O bello quadro do capit~o Granville Baker \ 
cavam para. a frerHe um en· · .... representa este episodio da batalha do Bu:-;saco, 
xame de tropas ligeiras. A À ~ ''º 1nomento em que 3 columna de infanl.4na 
columna do general Marcha. nd .. -. íranccza avança atê quasi a testa da montanha1 

fez um mo\'imcnto de flanco ~ J f debaixo d<;> fogo de caç,1dorcs 3. Ao fundo es-
para a esquerda tomo que ' 'f"" tào as fileiras do L1ght Infantry preparando se 
para tornear ~"' direita da nos- :.,t:J para a famosa carga, que~ 

sa divisào; outra sob o 1· Y, • ' ' JU•l.t.amente com o fogo 
commando do general Loi· )!'! ~... bem dirigido dos nossos 
:-;on atacou de frente a ' ... ! >'" caçadores1 contnbu1u t~o 

montanha pelo cami- ~ -t' ~!.' efücazmente para a nho do convento; uma , \ ;.;-~ v1ctona das armas 
terceira columna ficou l ~· \"; alhadrts tJ 
de resen·a. A brigada ' · ~· \, ' O qu~dro pcrteu-

tomava a frente .> " . ~ .,~ .~ .·fé· ce, como d1ssémos, 
ataque de Loisou, '' f -1 ao pnmeuo bata-

eomman d~da ' lhào Oxfords-. 
pclo general Si· hire~Light. 
nion, galgava a 0;.r/Or'dsAire Lig41 In/antry dç 1901 0, quadro 



A l!!IATA.1-HA ºº •uaaAOC> 
A no~u ut•mpa 1: copia de um qu11dro pertencente ao i." batalhlo do Oxfordshlre e nnutnla a ocusi.o cm que a columna de Infantaria france1a tivanca sob o fogo 

de c11ç.adorts 1, vendo-se "° fundo u tropo.l ,h> l (th lnfantry prepar•nd0-$0 para carga 
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COM UKITINO À •IL LUSTR>.ÇÃO 1'09'.TUV\111:.tU , 

d1J disüncto pintor militar \>trtcncc. como 
di,.-..émos, a . ., primeiro bat.1 h!\o do Clxfor· 
dshire J.ight, e nao nos cOnit.a que tenha 

ainda s.id<l reproduzid·~ t":m qualquer 
pane. 5.ao. pois, dois documentos 
:;raphicos de um indi!IC\lÜvcl inte
resse, além tl~> ~cu \'alor arti~tico, 
que a lll11slra((1o PC11 l11gtt.tza tem 
hoje a s.athfaç!'lo de oUcn><:er aos 
seus leitore&, cm primc:ra m:in. 

Conjunct.:unente c:um os desenhos 

dos unifvmlc1 da infantaria in~lcza, de:sti· 
nado~ a mu1i.tru as modificaç.._)es que cites 
tcem cxpcnmcntado com o tempo. da1m ., 
tambtm, para serem comparado-., o~ 
dos nosso" r~mentos de caçadore~. 
cgualm~nte d~nhados pelo sr. ca· 
pit!lo <;ranvillc Baker. 

Totlot, nn§ parece, constituem 
u1ua cunt r11.mi<,;lo ioteres:sante para 
a historia da ~uerra peninsular . 



Quarenta e oito ho .. 
'"ªs depois que 1) pre-
S('1\lC numero da 11-
lttslraçao Pqr/ugue:a 

o non emprerarlo de S. Carlos 
O sr. ibimon Anoh-ory 

(PHOT. VIDAL $: f"ONSF.CA) 

novidades sensacionaes de uma ope
ra cosmopolita. Ao elenco das ca .. 
rclli e das Lucaccska, t~o laboriosa
mente org .. ni.sado pelo SI'. Pacini e 
tào pueril quanto engenhosamente re
vestido até ao dia da audicncia re;;tJ de 
um sigillo de Estado, o novo emprc· 
zario, sea1 segredos, sem m~·stcrios, 
8e1U etiquetas, f·1z succeder no cartaz o 
elenco de tres companhias de opera 
franceza, de opera italiana e de opel'"a 
allem:t. ,_s tent(ltivas timidas do JVa .. 
vio Plumtanna e do 'l rislc1o e Isolda 
responde o golpe auda<'io~o das ti'al
/.:iri.bs e do Annel dos Nichi:!tmgu~n. 

fojustiça seria negar qoe, ao seu 
uhimo emprezario. S. C;,irlos não 
seja de\'edor de serviços considera· 
veis. Elle teve a habilidade} favoie
recido pelas circumstancias, de re
conduzir para o velho thealro da 
côrte a concorreoda que dieta a mo· 
da e substituir de vez. a todas as 
lestas 1nundanas de J.isbõa. essa festa 
unica, por assigoatura: a epoca Jy
rica!-o que feçhava na sua m~o 

social>ilidade e do prazer de toda 1 ... om.nipoten. te e cfo3:,imuladamcntc des.· 
potica o monopoJio da exhlbiçào, da 

L.....l:::====================================ll ~~~ 



~nc de O. ~la.ria 1 e os P"º .. 
te.ado~ á romana du gt·nerilfa.t 
francei:as, até av! Ktos ti~ .\Q .. 
p"ks das mu~t"I .im11ruial do~ 
casacas ,.fe /Jrirlrr e ª"",.<·Iludo\ 
liherty das contt•lhflmanc·a~ eh' 
dinadura, S. Carlu:o. .. /, c·onhc-
t:eu <lua~ epoc:a., lirilhante111 ele 
pro~peridade e l'l>ll• 11rrt11ci<' a 
adini11istra\:.'h> mof'l:.ulia, pro· 
diz-ameme portm:ucta, do con-
de de l "arrol><•, t1 .1 adm;n1 .... 
traçã•> lucr-ativ-a, e la.ahiliclosa· 
JD("nte italiaM, d•J sr. P1u-ini. 
Uma ~ra no\'a v.•c pri11c1piar 
para S. Cario:;: a tl.L aduuui~· 
tra.1;ào á ametk:ma d" .. r. ,\nil
hory. - . 

U"'o suna do Cftrn~culo dos Ceusn 

Attrlbuc-sc au :-ir. Padni a 
confidencia 11:.u t le~tituida de 
emphas4.:-de que ali;un~ espc
ctadores a menos ltrn c.·on..,cn· 
tiriam ~er um homtm (·mnph .. "
u.mcntt:: feliz. t l ir .. \nahon·. 
l"''e tncontrar.i kmpre meio 
de sathfa1er ;u~1gnante. de
ma"iado numerosos. '.'\" isso 
c:un~i:":tte a dillcrença entre os 
dois. A -;,•rtc cncontruu no 
actual e juvenil t1n1nczolrio de 
S. Carlos u !il'U douo. < • 'ir. 
Freitas Brito, -o Krande pçr· 
du1ario, cujos intxcecliclos t·o
nhecimcot1 •S do mtlitY ,·on!<.ti· 
tuem uma i::arantia de r;uccc:,
<;0 á nova epoca lyfie.t.-a .. SU• 

ruindo a direçç.lo te< hnic'a de 
S. Cark.s, de' e oo .. uu c,_·c1m a 
sua prc~nça f" a flC\"O& do l<'U 

perpetuo charuto para ad-.·crtir 
o emprez.ario;:uu.lacioso da ob ... 
tioaçào com que ~ .. ;i 'orle 
my~teriosa, L'\•.> n1mplat ente e 
submissa aos :;cuo;i caprkhos, 
tem pencguido o!; cm1nt.•t,arios 
hricos de Lisboa, na série dos 

uma cJ3s .. e: m~1i:; 0tinda, de unM cidade intei· 
ra. ~las C;'i~ fe~t\t annual amc;fç.1va dc;:--<ãir 
n•> fa, ... tio e n•) ledio. lnutilmtutc, o ~r. Paf1oi 
procuraria e,·itar a dcc:.:1dcnci.l da 'lõu.1 prol«n
gada e inqualada \·entora de ~mprczano. Fal· 
u,a .. Jhe a aud."lcia. O mi•m(nto era rlecisi,·o 
para a inten-cnçào do:t audaciosos. •.) ... r. Pa· 
< ini foi \endd•) pt:hJ clUOJO jU\'CTlll do sr. 
.\n.1hl)n. 

\ ~uá queda foi m!lb d11 q\1c um;1 resigna· 
c·,'lo lúi uma dcpo!-.i\~º· Na suct:c .... !\o stcu1ar 

6) Q ~ln,' çmprczarios de S. Carl"'• u dcsappared-
ancnto do !-.t. Padni u!'lo m:m. a upeua~ o fim 

O ele um reinado pros~~rú, 1uas a agonla <lc um 
O O rc:s;::imcn caracteri~ado pd.1 rotina e que in

tc~1 iunára o t:<•5tn meJ.. .. mano de Lisboa com 
d"' • '\00:-.eira h1Jca da ca-a U.icordi- in

j ... ,..enari< ... de pa~I. 
Atra\h todas ª"' ~ua~ 

);:Q \'KlS!ltudo, tc..'Tldú \i.Sto de· 
bruçarem.·5c nos -.cus cama· 
rotes cinco gtra~)ts de da· 
ma1 g:tlantc", th·\c..ie os pol· 

""'1)==~ Yilhusdo nntigo re~ímen da 

quacs t;nHo ;1~01-.t dc::;taca a sua muridadc a n·n· 
turosa e feliz. x~·m .. cmpn:, S. Carlus, lUIU•) hoJC. 
ponde ,fbJ•4.·dir 2! .... ignanh.'' ... up..Tlluo1. 

Em 1&>1. o dr. Jvaquim Jo~ de S<.iusa Baia· 
na rnigna''a o (lfficio de eruprezario, pour:o me
nos do que fallid•>. Em 1:-;,11, ronl·edia o i;:v. 
vemo ~ tmpraa lyrica duh loteria§, para que u 
thutrn pudc ..... c trabalhar ~em uh .. cqu10 d· ' ,ffi. 
dae-. e 11Mi~ v~l-1""1.lo::i de S. ~f. brit;umica: .. \ 
~itua\:lO do cmprezario n3.o era maill pro,.pcrn 
no tempq de lltrc.slord do que c:-.r.~ nu lc'rnpu 
d~ Pina ~1;1ni(1uc, nem mais de~fog;icla que no 
1empo de Junot, que t.ira\'a o t·arp;u :1 ( 'ah:is 
para o dar a Lodi, a fim de C\•itar qm• f anto· 
res e t.ait11inas morressem á fome. ,.\ ··mprtu 
de AntonÍ<• ~i1não )la~-cr. a}X'...;tr de fl,ltlpMada com 
~ubsidios, tossobrou. Os tempo~ rcYoludonano.; de 
1 ~!O nl.o permiuiarn acs. patriotas as di-.·cr1<-'c" pa· 
citiGU da. opera. t:m 1S:z. )fayer reUr.t\';t· .. c, fi.:·.an· 
do a dc,·er at•.. cantores. X o ann1J scgumrc, para 
ma11trr. :'. Carlos, o ~overno l'Oncetha aj> cmprezario 
o sub111di•> de <t\1atro corridas de tuuro~? F.ra t..'\o 
pouco h11 ratívu o officio de emprezario h rfrn, cm 
Lisbo:t, c 1ue das dnro propo~ta-. entrcg\l('!'I ao go-



pubHco exi~cnte e çapnd1oso, pnt 

IJ~E~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~d duas 1nt>t-do1s de cincr) to')St•~-es, os s~.s celestiaes da~ grandt·-s. pri-
ma.-donnas e dos tcnort ... de cin, 

1.1,,.. 1u"" dL sltcfr1eJ 

\'Cnto, cm 1 KZJ, a prirntira, de Hilhrath, pt-- o 

0 
d ia, como !1-Ubi.idio, o privil~io exclu!o>ivo dil 
frnportaçno .•. dos aieites; " :-i,egttnda, c.h' l{u .. 

O geu io Dei Negro, exigia a introducçào a1rnu:1I 

~:i:º:enj~:~\~=~~:~~~~ ::~n~:~~tt:: g 
1 l ta.bc1eámcnto de jogo.s <k hilhar e de b.mc-•1 

no~ salOO de S. Cario~: a c1uan.a, de [ .. tcv!\o 
Darbaris, propunha que lhe de:;s.en-1, cumul;:i- 0 

ti\'ameote rum a exphmu,!'H> cio Lhe;;itro, n li· 
vre import;_u,·!'lo de aguardente de França! 

Ü gO\'CffiO, sendo de p~m;·fCT que laC"I Con• 
~'ÔCS eram impratica,·cis, adjudica\'a S. 
Carlos a Antonio llarrarc, de cuja pm"lperi
dade íaz ft· a reclamaçao du ministro da Sar· 
denha, para que se habilitnsscm os c.:nn10 .. 
res italianos tuo1 os mcim1 necessario)( de 
regressarem :í~ suas terra., ! E como todos os 
emprezari01 l)ricos fallíam, o mâitueli,n• ' lem· 
Lrou-se de experimentar uma emprcz.aria : Mar
g"drida Bruni .. Quanto tudo isto dt\·t parecer 
ahsurdo :ms "lS!li;nantc5 disciplinados do !'r. Pa
dni. admitticlos por favo1 nn bilheteira! E entre
tanto n!lo lizen1os ~cn!t,o a hi .. toria a galope dn 
antigo rct:,im··n, st-rn no' avtnlurarmO'\ oi c .. rniuçar 
O) lucro~ e perdas do liberalismo .•• ;\o :11>r. Pa .. 
cini se devt, inquestionaveJmente, a innovaçao 
sal\'adora <le variar os rtf'H,:rtc.>riu) cm rolaçl"11.:llo ver
tiginosa~ de c:utaz, pondo a musica ao MNVi\·o da 
volubilidade crirac tcris:tica do alfacinha. Ma' o sr. 

Pacini, depois ele dcscc•brir o procc~:4<• de en
c·hc:r a suo1 sala e a 't:R bolsa. deUou·1c dh·i
ni.;ar por uma auto-~uc.:~t.ào perii:o1a de omni
rotencí<t e cht-gou o Jn1 •llltnto em qut:. fl('.'rdic1a 
a coJ1lt11n11re, nào soube mais comu d~1r t1 es~e 

mil fran<:o:t. Espremido o repertuno fta .. 
liano atl· ao seu ultimo gorgeio 0 ~r 
Pacini ,/, podia ar::1har entr~ µa'h:~td;t~ 
ou na ruína. Como uin homem ~cn~tu 
~epoi .. <le. penljda a partida, preferiu rc: 
hrar·S<' am:>1amente. com urn simula('fo 
de res1stencia, que foi um gesto ~anlc 
de de>ptdida. 

O &eu triuinphante surrcssor veiu c.·n
contrar S. Carlos admiravelmente prcpa· 
rado para ª"' e\·oluc;(\e!I \'Ít t• •riosru. da sua 
aurlacia. encontrand•> L d>oa ef'. lena 
crise mC"rt.al de suci;il•ilidade mundana. 
De factr•, a prospn1<ladc de S. Carlos 
SÓ prindpiou quando a \'i<fa de ~01 icdti· 
de perdeu o seu carn<·tcr crninentcmen1t· 
rnundano e exdusi\'uta. Foi ncct ...... ;mo 
que 'f' apa~a!):)em os lu .. tre:> d ,., -.a.Iões 
de baile, que d~rLas.$0 o ultim fre· 
qucntador dai, salas, ondf' ainda sC" e ut
tivava a arte requi11tad11 da convc1f';1, 
para quo S. Cario!; NC enchesse com ti, .. 
dos º' transíu~~ do~ "crões ari~tonatl• 
cos, p1litin.1:;. e litter.arl•·llo de Lisboa e 
para que eis proprietanos -.eculares dcs 
camarotC.<11 d:' opera O$ 01..--c."Upassem com 
rcgularid.1de. 

A11tigo.11ot•nte, o thcatro lnito era como 
que uinn regalia e apanngío da nobn·za, 
o logradouro de uma c·a,t~t. Na pc:·num· 
bra d•>ur.ada da gran<lc tala. illummada 
a velas até •'S.+Q. namorava.-s,e, comrersa.· 

,·a·-.c-, conspirJ\'íl•!t>c e ias vezell- ~e ou\ia mu11ca. 
Combatiam-se grnndes ltatalhas na plateia pda 
hília de t:arlatana de urna ht1ilarina o u pelo tn· 
nado de uma co1Hralto. Fcriam•t.C temcr•_·s;is 111-

triga' pofüicas no' camarNe.-., atrai dos 1~ ques 
de renda:> franccia.' e pc~aminho pintado. Hm 
s. Carlos C!t>tav.1-.e cm famili.t M:in deixar ~ 
de :11e c~tar cm grandr lema. O marquei de 
N iu esco1hia-u para estreiar as .. uas scn!;a
cionncs tasac.ait do Pool. G;:1rrct perdia uma 
hora ao espelho a,ntcs de ordenar ao segei-



Para a optra.' <.:ada fdsa ou ca· 
marote, como cada ~tJª• tinha ah OI 
sct11 heb. Faziam-s,c cono.ites para l<r 

mar nc\ie ou chá n 'um cntre;tc·to da Xor· 
JJ1a nu da Seminunis. Oit emprezarios fal
li(tm com aquella pes~1da honra de receber 
no St'U theatro a nata da gl'andeza de Por
tugal. mas, em compen~ai;!\o, S. Cario" 
da••a J).1gin:1~ para a h1~torla e ir ouvir a 
Ro"'51-C.auia eqUÍ\õllia a um baptismo mun
dano. lloje. S. Carlos n!\o e mai~ o ba 
ptistcrio prl,i1egiado da moda, nem o c~'m .. 
po de e\hibiç:J.o de uma classe ciumenta e 
exdush·i~ta. A especula\·:lo dcmocratisou-o. 

Tendo rt":ji~aitlo , durante um 5e,·ulo, 
á niveladora democracia do Hbc-rali~
mo, só ha p(Jucos :.nno!'i principiou a 
ser, na rigoroi-.1 a(·cepçao do u:nno, uJn es,. 
pectaculo puUhco. ~las ha uma cousa q ue 
o sr. Padni nf'lo conseguiu, ,i:::rn\·;1s ás di
vindades, arrebatar-lhe: a ~ua gloriosa tra~ 
diç.ào historirn. O sr. Anahory n!'lo é ho· 
rnem que l'IC i..uisfaça c<,m u muito que se 
arriscou a íaztr como estreia .. \qul lhe pro· 
pomo~ que, no dia em que ;1 sua anda 
de reformar o leve a restaurar aquelles fu
ncbrcs cvrrcdnrc~ conventuae• de S. Car· 
los, n 'cl l c::~ faça inscrever, cm pequenas 



lapidc1', cm bai· ""·-''ur_ • ., 
xo, cm redor da 
pla1da, o~ n(,)• 
mC) dos grandes 

diidlt1•ll do ruman· 
li-.mo, d "ena plciade 
l·rilhanlc de j;tnoi.a:s 
('Slroinafl, ('Ujall a\1·11 .. 

turas tanto rc!\oarilm 
n'aquella Nla ~cn1lar, 
e nos 1:orrcdorc" das 
friz::-is e camarolCS os 
gr::-indc~ uomes lidal· 
gni> das mulhcre11 gen· 
lill.,~ima$ q~1c. dndc a 
condcs&a da E~" atl• 
ás marqueta!'I de Vian· 
na e Penafü::I cOn!\ti· 
tuern a rad10M th na-.. 
tia femioio<& d.a!\· rai· 
nha.s de S. C.ul(>t. 

O ''· Anaheory. .. 
mo o .u. l'.acin1, n. ;> 

terá a embaraçai~ CJ• 

sa cri.;e de dicutdla, 
contra a qual ob~11na· 
damente e'tá luc-tando 

S . Ctu '"' ,.,,, ob,·01 

)(unic.:h e de Mu· 
nfr h a l'ans J>a· 
ra contractar as 
cantoru italia· 
nas, ª" ca.nt nas allc· 
mà.sea.scmt('rasfran· 
cezas, o sr . .,\nahon· 
quru.i e~t!t dcmolh~do 
S. Carlmc para de HO• 
vo o rccon~t1 uir. 

Quando, na noite 
de 1 1 de no\·cmbrõ, 
que já vem proxima, 
a lisboct;;t.1 vc~tida no 
Paquin, descer dn 
seu Ct>11J>é em frente 
ao \.'Cstibulo cnvidra· 
çado de s. Carl,,., 
certamcnle h:rá a 
mais vwa surprcza. 
No e:strdto corredor 
onde, ha no,,·e IDC'· 

ze~ apena~, as car .. 
ruagens pcnetru'am, 
con .. purc.ando o Ji. 
miar do salão, os seu.s 
pé -t vao C"..ak-ar sua· 
''C!t e C.-;pc,~s car· 
pett.c~ de l:l. Crt·:i· 
dos de cal,;!\o e meia 
abrir·lhc htto <l'I por· 

novo fO}'tr? sumptuo5;.11ncn1e 
suas columnas cotynlhia.s de 

Aspecto 1crual do S!lllo de entrad(l, onde st ut.t rrocttJC'ndo a uma. transformA\AO r adical. 
sob a dirtcç.&o do arcMtecto wntur• Terra 

{CLICH. J)~ JUU.,01.. IRL),I 



FrogmenJo d-() '"''f""ifi'o /Ho/f!el-o d< '//enfun1 T~rro, 11ctm2/me11te """ ex~çurDo 
"º foyer do Jl1eotro de s . c.u·lus 

cancluras douradal> e fuste~ de n)ar.nore sa1\
guineo, em que o talento de Ventura Terra, 
o grande archnecto, e a megalomania do l)r. 
Anahory, o audacioso emprezarJt,, transforma
r~un o a1uigo salao, que tanto contrasta"ª na 
sn feia pobreza com :-ts 1wbrcs proporções da 
sala de espectaculo. 

Xti.o vem a JltuJ/ra(llQ P~rlug11t:a a tempo 
de re\'elar os segredos do repcrtorio, já do do
minio publico. S. Carlos manter-se-ha aberto 
desde q de no\'cmbro até ao fü'n de abril. No 
decorrer d'esses cinco mczes e meio, tres com
panhias de opera se rc,·ezar~o no cartaz: a 
companhia franceza, em 20 recitas, com a (.ar
"''"· o FauJlt>. o San.Sffll e Daliila, a Afan.011, 
a A!igno11, o ll~rtlter, o (luminecm e a Hdba-
11era; a companhia italfana em IJO recitas de 
assignatura, nas condições expressas no con
curso de adjudicaçào, com a íamosa Saloml, 
de Strauss e a o era n 'um acto de Augu$tO 

Machado, a 811rg-1u:::b1n; e 1 finalmente, a. com· 
paohia allerna., constituida pela maioria dos 
artist'-1S que 6zcrun o festival de Berlioz, em 
Munich, dirigida pelo maestro BeidJer, em 12 1 
recitas em que se cantarào o Oura do Rlt.tno, 
a$ H'a/Rt'.Pias, Siegfried e Crej>usculo dt>s Deu-1 
.ses - com todo o apparato ritualista de Bey-
rcuth e scenarios, guarda-roupa, mise·en·1cbu:, 
coristas, bailarinas e electricistas allcm~e.$. 
Constituirão as tres companhias de opcrd as
slgnalUras indepenJentes, terminando a as
signatura extraordínaria da italiana, cm cujo 
clenro destacam os nomes pr~tigiosos das 
1iOpranos Bianchini-Capelli, Krusceniski, Far-
ncti e de )}eicik-a celebre e formosa can· 
tora russa,-ao 1ado de tenores com a repu· 
taçào de Rostowski e Scampini. 

Para terminarmos á amc:ric.ana, deveriamo! 
di1.er ao sr Anahor,· : 

-Pa.r.u:s d ln caÚst! 
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i Agora que cm 

Portugal, devido a 
generosa loiciativa, 
se préga o cuito da 
creança, agradará aos 
nouos leitores umas 
ligeiras notas sobre 
a màe ingle:r:a- a 
mlc modelo-não 
Uo cxcessl\·amentc 
carinhosa como a nos
sn ou a hespanhola, 
mas d'um carinho 
di·w.:iplinado e prati
co que é o primeiro 
im1lulso para a supe .. 
rioridade d•uma 
arande raça. 

t-:• indubilavclmeo
te á educação, cui
dadosamente dirigida 
desde o berço, que 
o inglez: deve o seu 
caractcr forte, iode. 
pendente e resoluto, 
t:io util a uin povo 
insular que, a cada 

-Jfn. Cyrll Mitltul ~ suo lill•• 

contenta com ino, 
en1inaram-l'O a ser 
ambi< :oso, quer for
tuna. Irá procurnl·a 
a qualquer recanto 
do mundo. ma , aín
da r-cir tftcito la su
p'1i{)ridadc da iua 
educaçao, leva com
sigo todos os teus 
u~os e costume~ . ; · >r 
mais joven que parta 
n:io se desnacionaH· 
sa, o inglei e tudo 
que o cerca, é aem
pr< ingl<z. 

Do1ado de grande 
altivez, p~fere ex
pattiar-se, lr traba
lhar para a~ colonias. 



S. iH. e R•i,.Ji• Akx101tir• 
d.- lnrla11r•• 

que ser servo na 
sua lerra. Eis a cx
plicaçlo de raro se 
cnconlrar cm Londres 
um creado inglc~ o'um 
restaurant; s!\o todos ita
lianos, francezca ou suis· 
sos. 

Hnsinaram·no, porem, 
tambem a amar a Pa
tria e a voltar a clla, o 
Aoiwsirk1u11 (nostalgia) 
perstguc-o mais que a 
nenhum outro. 

/1. organisaç&o do ser
viço de recrutamento in· 
glez ~ ai•d• um resul
tado da educaçao d' a
quelle povo. A. certa a l
tura do nnno apparccem 
nas esquinas das cida
des e á porta dos quar
teis, canazcs, com em
blemu militares, indi
cando Htar aberto o re
censeamento e suas con· 
dições-os cffccti•os 
completam-se immedia· 
tamente. A disciplina da 
sua educaç~o íal-os, des
de tenros annos, vene
rar o exercito, que, lon
ge de comp6r-se apenas 
de camponlos roubados 
á lavoura, como entre 
nós e em Hupanha, 
chega a incorporar, co
mo soldados, nobres que 
a simples &ade de gloria 
e notoriedade leva ao 
Transvaal, ao Egyplo ou 
á lndia, .:on.siderando 
os cnmbate.s apenas a 
pratic-a de mais um sPtJrt. 

Vejamos como tudo 
isto emana logo da pri
meira educaç.!lo, aquel· 
la que compete à mae 
dirigir. 

N2o me deterei oo es
tudo d• mlle pobre a 
quem, como em toda a 
parte, a miseria cstiola 
toda a iniciativa gener°'"' 
sa. Esta ~ ainda assim 
fortemente amparada por 
lactarios, créches e es
colas pralkas modela .. 
res, hospitncs e coosul
torios eapec:iata. As in .. 
dicaçt>esque ali lhes d2o 
srlo religiosamente exe· 
cutadas, seguindo a nor
ma do povo inglez de 
nlo discutir lei ou re
gulamento de qualquu
natureza por os saber o 
resultado de profundo 



estudo. Assim, não é 
facil vêr, mesmo nos 
bairros pobres, dar 

comida a creanças de pei
to ou bebida alcoolica 
ante.s de determinada 
edade e outras barbarida· 
des que s:ao a causa ini
cial da deformação do 
individuo e da raça. 

Na.o é difficil, em J..on .. 
dres por exemplo, estu
dar a vida. da creaoça 
pobre, nio ~ preciso ir 
procurai.a aos bainos 
infectos de JC•it~ (M .. 
~f. onde tambem fui, 
encontra-se o mesmo ty
po em qualquer parque 
durante o dia, especial
mente em Regent Park, 
e ao cahir da tarde, de 
regresso do campo e du 
escolas, aos milhares 
(l'orque a alliança com 
a França n'essc ponto 
ainda se não íez sentir) 
no coração da cidade, 
no tllo pobre quão pit· 
toresco bairro que tem 
por centro Wardour 
Slrul e $e estende cn· 
tre Rrgeut Slrut e (}UJ. 

rú1c Crf/ss .Road ao sul 
de O.r/ord Slrttl. 

E' nota vel a protec· 
ção da lei iogleza á 
creança. Commove vêr 
como uma simples ama, 
de creança nos bra~s, 
fa% parar o movimen•o 
de qualquer grande arte
ria londrina, ao dese· 
jar atravessai~. e como 
o policia, sereno, de 
mão no ar, a acompanha 
não para dirigir.lhe cba· 
laças, mas para a prote
ger da brntalidade hu· 
mana. 

Interessa, porém. mais 
aos leitores da /lll1slra· 
(4'> a mãe rica, da rai· 
nha á mais modcsu bur· 
gueza. Slo bem conhe· 
cidosos desvelos da Rai
nha Alexandra na edu· 
cação de seus filho>, nlo 
parou porém a1i a aua 
iniciativa; uundo do do
minio que tem na opi· 
oião inglcza coo.seguiu 
pelo exemplo e pela pcr
suas!l.O subtil banir cer .. 
tos costumes e artigos 
de lqiftlle prejudicias ã 
saudc e desenvolvimcn .. 
to da mulher. Outras 

A r~nJ(I •tlr'P~ Ft/1tli1u "J(, rfu 
r Sf'N /j/lu> 



m:\es reaes inglei:.11 s:io 
d1goas de admiraç:to, co· 
mo: as Princezn de Gal· 
1tt, de Fife e de Ted;., 
"'' Rainhas \'icu1ria de 
ll«panha e ~!aud da :\u
ruega e a Prmccza Rcat 
da Suecia (Margaridli de 
Connaughl). E. a ~anta 
lhinha de Ponugal, extm· 
ploextraordioario de abne· 
raçlo que a hiuoria fira· 
ri mo)traodo ao mundo, 
tambem viu a luz cm ter
ra 1 ngleia sobre a m<i rgem 
verdejante, cheia d'encan
to e paz, do formoso Ta· 
misa 
~urprehendamos por~m 

qualquer màe da socieda
de inglua e encontramos 
sempre conhecimentos u· 
peciaes de cduca<;ll<>, pra
ticos e sensatos. Ila na<la 
maia generoso que occul
tar a alitUem que a morte 
e:cist~? Pois é o que aron· 
tece com a creança i:t:;:lc· 
za; longe de se lhe dizer; 

A ""''' I• •<lri.z Rtll/4 Vuu,.I ' u" ~llt• 
- A «neltu••• ·'~" IHIUI ,., ,,, .. ,.do ,, • • s,,.~, .. 

-A aelru Kill)' Cor do" ~ swo RIA• 

-o menino morre $e faz 
isso! 

Um dia que conduzia 
pela m:.o uma creança. ou .. 
ço a màe dizer-me n'uma 
hngua difterentt: -Corra. 
tire d'a1i aquelle passaro 
morto! t >bedcci admirado 
e ella txplicou:-Ha lan .. 
to tempo na vida para co .. 
nhecer o 1ofirimcnto e te .. 
mer a morte que tarei meu 
61bo ignorai-os emquanto 
puôer. 

Outra8 couus o feliz bê .. 
bé desconhece, taes como 
o medo e a mentira. A 
base da educaçao é o mais 
carinhoso aflecto. O unico 
meio penuuivo o amor . 
.'\ crcança é le,·ada a cum .. 
prir uma urdem, docemen
te, e porque arna a mnc. 
E qual serà o 61ho que ou
sará nt'gal·o:. J ámais se viu 
atemorinr uma creança 
ameaçando·a com o pa· 
pao, o policia ou o pre
to ... 



Nunca vi em Inglater
ra uma creança gaguejar, 
mas se a'I ha nào será por 
certo por lhes terem cau· 
sado um su5tO, como jà 
vi em Portugal. 

A' creança nao se mcn· 
te nunca. dizia-me algucm, 
um dia que eu quiz d1síar
çar com assucar certo rru .. 
cto, depOib> de partido, e 
de que uma creança dizia 
n:lo goatar. Bébé 03.0 faz, 
seja o que f8r, porque nao 
deve e n1~ por 9ualqucr 
outro motivo. Soo se lhe 
promette o que se poJc 
executar t nunca vae 1 
mes.a dos paes para que 
ono appeteça o que nilo 
dcvt comer. Se não se lhe 
falta com o 1nenor confor· 
to, bdnquedos uteis, cc· 
dcndo mc'-mO aos de~ejos 
pouiveis, é-5C intransigen
te por exemplo nas horas 
de banho, comer. passeio 
e deitar. Quem ousaria 
levar uina creança de ten

cdade a um theatro 1 

.t RHll.\i iV••1 d,t .v,, •. ,.,ttJ e qpr;,.c;p, 01•/ 
-A Pr1J1t.Cua k'.t d11 Sun10 1 l>far·rort'd11 de Cm1,,owtM) 

t:O#f SrNt _ft//J()Ç 
-A Prince~a Ale1.•ua~1 de T('•A r uu ft/llO 

ou outro Jogar de atmos
phera viciada 1 lsso só nos 
paizes onde se ignora que 
a educaçno ~ o homem. 

Na.o havcr6 cm todas 
rstas pcqutnu normas um 
fundo edu~ativo da vonta· 
det da coragem. da ordem 
e do methodo J 

E nada d'isto denota 
ausencia de ternura no 
coraç:io da m!le ingle;:a. 
Uma vu que, ao partir· se 
o 6.o d'um collar, as con· 
tas tie qu.artio rolc.ram r .. a 
rtlva do jardim :1iendo Jun
tas pelos ª'~i111ttl'ltc), quan
do nenhuma falt~'ª Já, ain
da a mle aii rterdia só 
para dar a b~ l>é o prazer 
de lh'as adiar. 

Como 6 encantadora a 
,.·ida da crtança rica em 
logJatcrra ! lt:vada para 
as casas de campo nos ar
redore~ ou para as proxi
midades doa grandes par· 
ques, sabem libcrra}.a do 
ar das c:id1dcs 1 onde o 
carvao sufloca e a poeira 



mata. Ali passam deliciõ\amente 01 pri· 
n:eiros annos, entre o berço na cata de 
coníorto inexcedivel e os jardiM: floridos 
onde em delicada rêde ª' embalam. E' 
ligeiro o fato com que â sombra do arvo· 

redo rctouçaro, consta apenas de camisola e 
calç~o ou um fatinho como o de banho em 
malha de lã, no verao. 

Ao sabbado ã tarde chegam os paes e os 
convidados para passar o uv<l rni (fim da 
kmana). ducanç:ando do labutar nos ucr:pto-
rios ou da n2o menos extenuante ·t.-ida elegan· 
te dos bailej, jantares~ fostas, modista e com· 
pru:. 

A R•••h tle Hes,,.•A• ~ • l"ttwtJV 
Ms Ast•,.-Ms 

-A R••••• ú HnJM•ff L091 U#S tl#U _filJws 
-A Ral•lta de Hn,,_,. .. # • p,.,., .. .,~ 

D. J•ywt# 

terra, dedica-se entao inteiramente ao filho. 
Se faz bom teropo, traíem·lh'o para o jar· 
dimJ e ali, ~obre a relva fresca e viçosa, 
brincam durante algumas horas como duas 
rreanças, trocando os maia ternos beijos e 
carinhosas phrases. Na segunda reira os 
pacs partem de novo deixando tm bébé a~
nas uma tmpressào boa, de meiguice, amor 
e saudade. • • 

A uma senhora que veiu a Lisboa e. ios.
tallou o filhinho no E.toril indo vel·o aos 
domingos, disse alguem:-Como pode estar 
uma semana sem vêr seu 61ho? 1 .Ko;sa pessoa 
dtsconhecia a existencia da instituiç3.o in
gleza da Nune, mulher paeiente e bondosa, 
com educaçno em collegio especial e co
nhecimentos adequados de trntamcnto, hy-



)IUA111~.-I• ~ 
-Afrs. C)'rll Jlottd co• s .. s ftlAo1 

-.Mrs. llMnll~)I tom stH .filho 

Jlarrow, no primeiro dos quacs, para poder entrar, pre .. 
cisa ser matriculado apenas nascel D'ali pasum respc· 
ctivamcnte para 01 diftercntcs collegios que formam as 
celebres Univenidadc~ de Oxford e C.U"bric:sgc1 das mais 
conhecidas e antigas do mundo. 

Todas estas escolas s:lo sportivamcnte inimigas e ~s 
desafios annuaes, especialmente de rrülll entre as pn·· 
meiras e regatas no Tamisa enne as stgundas, ficam me
mora veis. 

1':is resumidamente o que é a cducaç:t.o ingleza. que 
da ma.e recebe o primei10 impulso bencfico. mixto de 

affecto e des· 
p rendimento, 
cujos resulta· 
dos pratico• 
imJXi m uma 
raça, toman .. 
do·a domina~ 
dora e for· 
te. (1 ingle.i 
que hoje ama 
perdidamente, 
pode amanhã 
dizer simples· 
mente- Good 
ÓJ" - e ... par· 
tir para a Aus· 
tralia. 

giene e medicina, que tudo ensina em nome 
da m:te-, cuja persona1idade evoca constante· 
mente. A chegada da mne tno dC$cjada 6 cau

sa ,te grande jubilo e um passeio com ella constitue 
um verdadeiro prcmio. 

Dt'$ 4 annos por deante ha escolas, ou liçl•ea em ~ 
casa, praticas de compra e venda, troca, etc., tudo 
exemplificado. tendente a dcsenvolvt:r gradualmente 
o raciocinio, a sagacidade e a intelligtneia. j 

Chega a cdade do collegio, o iso1amento completo J 
da màe impõe-se p .. ra terminar uma educaça.o. \ )/ 

A menina entra n'um collcgio superior onde n par ( 
da iostrucç:io lhe en,inam. os requintes da vida de 
10ciedade, para o que a m:te gerah:nente não ~ 

1cm lempo e ella nno póde ignorar ao ser apre- ..,,.,,...-,------=====::::::===---Jjl 
sentada cm sociedade ou na côrte. 
O rapai, principalmente, vae vh·er tntre ho· 
mens, desenvolver a um tempo a intelligenda 
pelo estudo e o corpo pela pratica de txcr
cicios de (orça e destreia, a par de jogos 
educadores da vontade, da CO· 
ratem, do brio e da astucia. 

Stogundo a carreira a que se 
destina aaaim vae para Et::m ou 



A OBRA l>A INFAXCLA 0 0 «S'fCULO> 
As corridas dos , •endtdores de jorna.es na feira d~ agosto. lim vencedor: Paulloo dA Fonseea 

(<:LICHRS Oft lutNOLJl!q 
FEST,...S OE s. MATHEVS EM ELVAS: hbiala.çS.O do gado Ca\•allar na expoSiç40 :lgric.ola 

-Tnbuna das senhoras uo concur~o de liro '1105 pombos 



ILLU~TRAÇÃO MRT' Ot'f1_, 

!'OCltd•de anonyru de 
rtsronub; lid.ade t1111tada 

n.pr .. l&ria du r.'orku 
õo trr.4o, l!&rl&.m t So
b:tlr!l>ho (Thom&r), Ptne
êo • c...i d'llmnlo !Lou
tl!. Valle li&!« (Alllor
•• prla.a-Volha.) ... 

Endr1 itle~r.: Luf>H, CJJ#I~ 
pat1A1a l.,ado.Ptod<>-l'on, 
- 1 ·•"-•·• " .... !'.,nft, ~,., 

NÃO COMPACNI 

NENHUMA SEDA 
strt rtdtr prnutlrc. 1s anto!t.tras 
JaJ no!>sas alta1 r1••\'1\.lA•1f"- ""• 
ruill·lu ~lida' de fr. t.20 a frs. 
18 50 o metro 

hhlbJ,.•: llelUl1nr crl
pe •• Chlne. t.t.f'fetu dllN'01 etc. 
par• tolletles de puaeio, de e i~ 
samenlo. de bille e de tolrees. 
aasl• como para blusu. • ro . 
n.;. 81•sa• vestidos Je C••br-ala 
e Hdl bonladt. ·'t~m , .-e 
no,.u• ~~d•' dlrectamente aos 
consumrdore.s e francas de porte 
o domlclllo. 

SCBWBllEB 1c C.0 

Luoerne (Sul .. e) E. ttl. 

DISCOS ==== 

SimpltX 
/)t dottblt face, os ,,,r11un es ptla sua 111t1drz t d1011r1'v co11lr ndo o num '•u 1.~d· • 
e moderno rcportorin em m111ira e '°"'º do1 mrlho1 u t1ul'lorts 11;1c i1 •H•tt"-; e 
t·xtrangt'trt>1 .llnrra l't.~i.sJadn, /nopritdndt txtl11snn IÚ J, Castel!o Branco 
J'J-f(QS t.rupâqttnts t 1>nndts iksco1t/01 µ,.11 a :·t,tfa "º Brnzrl t r"J"" ,,5 

f>"''"·~""ªs. Grande deposi to de diS' OS e machinn, fallantos. Pedir 
entn/qgqJ n J. CASTELLO BRANCO, Rua de 
Santo Antao, 32, 34 e 82 LISBOA 

AGEKCIA___!_VIAGENS * R.Bella da Rainha,B-lisbaa 

ERNST GEORGE, Successores 
r.•ra 

Venda ~o biEletes de passagem em vapores e caminhos de ferro 
todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens clrculatorlas 
a preços r"'uzidos na França. Italla. Sulssa, AUemanha, Austrla, etc. 

Viagens ao /Eg:ypto e no Niio 

L
. ens de recreio no Mediterraneo e ao Cabo Norte 

heques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para r.otels. 

VIAGENS BARA TISSIMAS Á TERRA SANTA 

"F -

1aot:ea 
(~ PREÇO 400 RÉIS f!f'6• 
3 6 medalhas de OURO lnclulndo a conferida na Exposição AgrJ. 

-- - cota de Lisboa =-=----- Nestl 
AG&M'T'& ~.Ili PAIUS: c.uuu.Jt UPMAM • l6, RUK VlVNV$ 

#' e 



J lLUSTRAÇAO PORTUGTJF..1.A n SRRJR 

A EQU~~ATIVA 1 

~ Estados Unidos do Brazil ~ 
Sociedade de Seguros 1'4utnos sobre a Vida 

AGENOIAS 
NAS 

Principaes cidades, vi/las 
do reino, 

Madeira, A ç ores e províncias 
ultramarinas 

FIUAL EM PORTUGAL : 

Largo de CamlJes, 11, l.0 - LISBOA 
FILIAL EM HESPANHA: 

Calle de Alealá, 12 - MA D B I D 
·- ---

SUCCURSAL NO PORTO: 

PRESIDENTE DA DIRECÇAD DE PORTUGAL Rua dos Carmelitas. 100, 1.· 
Julio Marques de Vilhena succuRsAL EM BARCELONA: 

CONSl!LHl!IRO o ' l!STA OO Oa.lle Pe1a.y09 20 

~ h ~ 
1 ~ - Extr~cto do ultimo balanço de 30 de junho de 1907: ''t 

Negocios rea llsados • . . . . . . . . • . . . . . . . • . 845.000:000$000 
Novos negocios propostos (1906-1907) • . . . . . . . . . . 95.073:891$174 
Reservas e Garantias. • . • • • • • . . . . . . . . . . . 10.756:886$064 
Recelt~ annual (1906-1907) • . . . . • • . • . . . . . . . 4.956:500$969 
Excedento da Receita sobre a Despeza (ld.) . . . • . . . 2.029:526$486 
Sinistros pagos . . • • . . • • . . . . . . . . . . . . . 4.765:720$668 
Apoiices sorteadas . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . 940:000$000 

A rnmu TIH DOS f STAOOS UllOOS 00 ~R!lll 
6 Incontestavelmente a ftlais solida das sociedades de seguros mutuos sobre 

a vida da Amerlca do Sul. 

Séde S oci o 1 
ND EOIFICIO DA SUA PROPRIEDADE 

Avenida Centra/11 n.· 125 
RIO DE JANEIRO 

SEGUROS DE VIDA 
RENDAS VITALIOIAS 

REMETTEM·SE /NFORMAÇDES E TABELLAS SOB PE0/00 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

AGE..'>TB EM. P AR.IS : CAMILLB .LIPMAl{, :z6, RUJt \l' lGNOH 


